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PMIF – Plano Municipal de Intervenção na Floresta 
RGA 99 – Recenseamento Geral Agrícola de 1999 
SNBPC- Serviços Nacional de Bombeiros e Protecção Civil 
SNIG – Sistema Nacional de Informação Geográfica 
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1 - INTRODUÇÃO 
 
Os incêndios florestais são o principal agente de perturbação do equilíbrio no mundo 
rural. A dimensão que os fogos florestais podem atingir está muito relacionada com a 
existência de infra-estruturas de apoio à sua detecção e combate. No entanto, a existência 
destes equipamentos só tem utilidade real se for possível identificá-las e delas dar 
conhecimento às entidades que planeiam acções de prevenção e/ou efectuam o combate 
aos fogos florestais. No Distrito de Viseu não existia, até ao momento, nenhum trabalho 
que compilasse e actualizasse toda a informação relativa às infra-estruturas com relevância 
para os incêndios florestais.  
Este trabalho vai ao encontro de uma necessidade sentida pelos agentes do sector 
florestal, uma vez que actualiza as redes viárias e de pontos de água do Distrito de Viseu, e 
interpreta, concelho a concelho, as cartas de risco de incêndio do Instituto Geográfico 
Português. Efectua ainda a análise da distribuição das infra-estruturas e dos meios de 
prevenção e combate aos fogos, tendo em conta o risco verificado em cada concelho. 
Assim, será possível verificar para cada concelho se a densidade das redes viárias e de 
pontos de água existente está de acordo com o padrão de risco dessa área.  
A metodologia seguida conduziu à apresentação de dois resultados finais, um foi a 
realização de um trabalho que permite um melhor entendimento da realidade dos incêndios 
no Distrito de Viseu, que apoia a interpretação das cartas de risco de incêndio e que origina 
uma análise de eficácia dos meios envolvidos na prevenção e combate. O outro é a 
produção de cartas com a implantação da rede de caminhos, de pontos de água actualizada 
e da toponímia para o Distrito, que deverão ser sobrepostas às cartas de risco produzidas 
pelo IGP. Este acréscimo de informação pode ser utilizado por todas as entidades 
intervenientes no planeamento de acções de prevenção e de combate a fogos florestais, 
aumentando as potencialidades das cartas de risco. 
O trabalho inicia-se com uma breve caracterização do sector florestal do Distrito de 
Viseu, em seguida apresenta-se uma caracterização dos incêndios florestais no Distrito, 
posteriormente analisa-se o efeito das diversas políticas de protecção da floresta contra 
incêndios, segue-se a apresentação das principais classificações de risco de incêndio, 
efectua-se a interpretação das cartas de risco do IGP por concelho, descreve-se a 
metodologia seguida na actualização das infra-estruturas e termina-se efectuando uma 
análise de eficácia das infra-estruturas e meios de prevenção, detecção e combate 
concelhios tendo como base o risco de incêndio. 
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As cartas de risco de incêndio devem ser encaradas como um trabalho dinâmico e 
revistas à medida que for sendo actualizada a sua informação base. Assim, deveria ser 
equacionada a produção de uma nova carta de ocupação do solo, com a maior brevidade 
possível, e prevista a continuidade deste trabalho de actualização da rede de infra-
estruturas.   
 
